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'.tiait-Itl ! Fala\ ra santa, 
7 Gireiat ci'encal.tos, :;, cheia 
WaiA: que cilr si coilsubs 
,. tancia tod -aa p-e-Siai dtì 
Christianismo, e que,quan-
do a rep®tirrios, \ uai da ter-
I-a aio ceu sob as azas cin-
didas dos ai jgs ! 

gral ! Festa a.doravel, 
que tens dezenove seculos 
prostrados a teus pés! Ii es-
tar: dos -, eéhos e feria dos. 
noNos, porque aos no\os e 
aos • elhos ella r•1embi a 
epocha beinditaa dai redeln-
pção da, humanidade, ou-
thorg-ando a—Pi aos ho-
inens—e pi•oelaiinalido co-
Ir1C1 CiOár11a so eial a—libel'- 
daade—a ig(ialdado e a fra-
temidaade chr'istã, que se 
,erguera triurripliante sol3re 
os escombros da tvrailniai . 
do pagariisnio. t 

N atU l : Fe st- d'en(,antC>S 

chie v.nt,,, se(,-idos v ftu ceie- 
braslldo cºoT1i de 
alilo,t. e de Ca12'ifia a:ie, de ve-
sler<L:.a•i e de, resp--nto 1 QIe, 
t o d o s tt, conlpreher:dám 

ra, o que foram nomeados 
vinte o quatro cornnlissa 
i'IOS, 

Em obediencia a este 
édito, José e 'Maria parti 
1'ati? t da cidade de Naza.i•etli, 
a:olide ha bata\ aln, ,para se 

• izei•eni ins(••i et ei- om ' os 
regisi os da cidade de Da-
Ni•d, I,llarnada Betlileiii, por 
chie ambos, pos.io (1116, po-
bres, dèscéndiim dar casta 
de Da\id. 
Fora enorine a afluell`cia 

de forasteiros na pequena 
cidade, situaadat a duas le-
-uas de Jersasalc i11, e, de 
tal modo que, foi irlipossi-
v el aos dois santos e ino-
destos esposos conseguir 
uiiì alojan!ei)to confortam el, 
porque todas as casas que 
podiaill receber hospedes, 
estaNaarn fa .cunha, corno lio 
je •e diria. 

Obrigados por esta cir- 
ctiinstaucia ilil l)rí:l istaa, ti-
N ei a ii gris aakijaa-
rrieilto éni siiii bairro da 
ìlell(If'.iiFL t_'•ìd;tdc,' em c1UC aas 

bem, e que - t(,dos te Ceie •catSas eram abei-tas em i-o--
br-em e-om a ca-•-,nça e Gom 
a fé, que tu isos iiispiras ! 
1 u ! Santo dia de Na-

tal ! 
X 

B,itaal;_ros pis t,•>rtas da 
histol•ia, do • eillo Ii.lpel .1 
E.oniano, que d o r rri e '0 
sonho da niorte, nicas que, 
na sua} ledas ia, t;ui11 ,s No-
zes secula i-, nato d('3.\at de. 

responder a quem a inN ocai. 

Ln'1 o a Nnno 7-,9 da itril-

darìio de Roniaa:, grui-to an-
do dai. 193.' olyin1,Iarda:(1ua-
dr•u,,,siino anuo da-norte 
de Julio Cez• r, e no N ige•:i-
ino setlï(io anilo, do relliad(,3 

de Augusto, sendo entï[o 
Btt•tiat a Ue,liora do mun-
do, Augusto pentiou ei,i• es-
tabele(e•, urna justa colite i- 
buiçso de ilnpostos:iio secì 
vasos-s ,110 iniperio, e, pa-
raa•isso ordenoti,que se lko-
cede•se ai un-i recensealnén-
to •euaai dt1 todos Os SOUS 

su bdltos. 
A Judeu;., nato era ainda 

unia prC vlm < ia rolnaaüaa 

Imas era lhe tributai ia. ten-

(1o, portainto, cie si:jeita,,l-
se -,i do édito, pa-

chi'., incunlbrtaN eis e po- 
bres; o que, lx)i.- certo, -tan- 
to mais contraii•lal,vaL os san-
tos Esposos, 7 quânto ela 
adiantado o estado de -ra- 
vidoz da Vir-enl-Mãe. 

Não obstante éstal. Í-I) raa-
vissilria cireumst incia-, Jo= 
sé e Maria aprot eitaaram-se 
de ura curral para alli pas-
saverrl aquela noite. 

Oh ! N óite de. a `m u r ; 
noite de mvstel'ros, noite 

cie festa: de testa no (seu e 
de festa na terra ! Foi- en-
tão, fui alli, rl'a quolle cur, 
rale n'aquella noite, que, 

nalsceu Jes!is; e ,-i- I te,gu( 
nZiu déixbti dc sei Virnl; 
n ïo teS e nwessid-ido de' 
S(3t'.G+;rro5 Ordlria r.,os elivor 

elldEialaa nleSrlltL• O SOU 

I ilhinhW-) ages 'f a: e h ai:s de 
ereaançaa ! 
Que iilsìnuaLnte exe111plo 

de litimildade nos dera en-
t to JestlS no setl I11Z'Stel'70-
so e E xtralOrdiilal U.> aScl-

!1ie!ltt? I I 

L foraim estes os Santos 
4AISMaaruentos, que sc1 11ì,re. 
nos dera; porcluè, desde o 
beiço, na, cre4ic; de Beth-
1e111, até ao p itïbulo chi 

(;*r ,a uno outeiro do GoIgo-
tha•, fura sempre nbediellte-
e , iiumílde: humildade e 
obedienci aa, que recendiam 
um arriar Infinito péla hu-
manid,ide, a quem vinha 
libertar., civilisar e redi-
lnil'. 

X 
Esta'noite santa, sei] i--

p,re. meinora vel é sor! (w— 
belnditat, foi a do di•a ! 
2,5 do Dezembro, Ines de-
im erno, de chuvas, de ne-
ve e de N ènto. 

Tas, na éticuridade Xes. 
ta noite, agreis-se.. os teln 
}elos innundLdos de luz; to 
Carn os eaailipariaai'Ios II}-I11-

nos de' festa, e, à meia noi-
te,: celebra-sé a prilrl.eil-n 
missa da —rande so1einlli-
dade. 

1.in todas ais casais ha 
enthusiasrno, ha alegrias: 
enthllsiaaslno nas Oreal14a5 

e alegria nos t olhos: é por-
que a, santa festas do Nata.' 
não é sónlente a festa de 
todas nsnairrr_}6s claristas, e 
a testa milito aviada de to-, 
das as familias, gire se reu-
Iiem- 11 um abraço Intiilo é 
alegre. 
Fumeiam todos os lares, 

ainda os anais modestos e 
ôs mais pc bres; porqufl na 
'estia do Natal não ha po 
bres nein ha •ricos; repar-
tem estes com aquelles, pois 
que esta é. a santa testa doi 
amúr e da cavidade: a festa 
de todos e para todos. 
Eu te saudo, na inilihn 

Velhice, ó santo dia dé Na-
tal, com o mesmo entlllr-

siasino, e o in a ir-esma 
o1`ençai, e=coill o mesmo ai-
dor-,,  coro qáe o fizer . •i1os 
meus tempos de ci•eança e 
de adolescente. 

Salve ! Santo dia de •a-
tal 1 

A. PAIIS. 

T_ADIÇO. ES PORTIIGIIEZAS 
0 DAM A i, 
Na província - a noite de 

Natal consentia ainda hoje a 
doce poesia das festas ,sole-
mnes de familia. 
No Porto e em todo o Mi-

nho, ao cahir d'essa' noite, 
fum(;gatii as chaminés de to-
das as cosinhas. 
Ouvem-se ás portas as ar-

goladas dos que chegam,` de-
baixo de chuva ou de neve, 
para,tomarent parte no ban-
(lueté: 
- As velhas avós enfeitam se 
para essa recepção com a 
touca de gala, que emmoldu-
ra, n'uni folho de renda fres-
ca, os seus cabellos brancos. 
Cs que veem de longe 

abrem os braços ao chegar á 
lporta para que os- outros se 
he pendurem no pescoço. 
Vozes alegres e amigas en-
che!n a casa d'um jubilo so-
noro de Alleluiaa. 

Estão' aecésas todas as lu-
zes da casa de jantar. 
Desdobra-se na meza com 

uma pessoa a cada porita., a. 

gt au(le toalha riça, víncada 

áabbado, 25 de Dezembro do rg0s,. 
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nas dobras e cheirando á fres-
cura caseira do bragal. 

-.  Tilintam ºs talheres de hra= 
ta e os velhos copos doura-
dos. Os pratos voem dos -ir-
marios trazidos em rumas 
pelas raparigas de bel los den-
tes, vestidas de festa, com as 
largas arrecadas d'ouro e o 
grande cabeção de fôlho. Des-
rolham-se as garrafas. lia 
no -ar• um perfume festival, 
de lacre esmagado, de vinlio 
do Porto, de limão e de ca-
nelia. 
E emquanto os gratos bei-

jos das boas-vindas e do fe-. 
.liz encontro do lar pousam 
tranquillos,- como as aves em 
seus ninhos, sobre as mãos 
enrugadas dos velhos e nas 
faces dos novos; emqua.ritü as 
creanças, que se deitam mais 
tarde n'essa noite, passando 
de cóllo em cóllo-, com os 
seus « bibes» brancos e o laço 
côr de rosa nos cabellos, 
distribuindo na roda., com os 
beiços estendidos, a coniniu-
nhão da bondade, chegam cia 
cosinha fumegantes, os ace-
pipes classicos do Natal de 
Entre-Douro e Minho — os 
grcllos cobextos d,Ovºs es-
trellados, o bacalhau guisa-
do, os «mexido: », as raba-
nadas, as chicanas de vinho 
quente. 
A' meia noite. terminada a 

ceia, vae cada um para o 
quarto que lhe destinaram. 
Acontece que um homem 
de 30 ou 40 - asnos, que 
cliega de longe depois duma 
grande auseiicia, para co-
mer a ceia do Natal á mesa 
de sua mãe, dorme no seu 
antigo quarto de creançn, en-
tre os seus pequenos moveis 
d'estudanter . 
Mette-se a gente na cama, 

apaga a luz, e então em vez 
do samno, mil saudosas re-
cordações ebegarn. Uma la-
grima ás vezes humedece o 
travesseiro. 
Mas afinal dorme-se na 

boa e honesta sensação de 
estar n'essa noite, mais rio 
que em, nenhuma outra, nos 
lençoes • da familia. 
Em . Lisboa não suceedé 

precisameute•a mesma coisa: 

Em )rimeiro logar Lisboa 
muda •e casa de seis em seis 
mezes, e estamos agora eis 
fim de semestre-. 
Em segundo togar, para 

celebrar dignamente o ban-
quete familiar, Lisboa não 
tem cosinha. 0 compartimen-
to da casa a que se daí esse 
nome é apenas uma latrina 
com um fºgão a um canto. 
Como querem que umas digna 
e honrada dona de casa con-
cilie_ harmonicamerrte a gra-
vidade d'este dever.com a in- 
decencia d'esta installação ?- 
De modo que ria noite do 

;Sutas, emquanto que a, fami-
lia provinciana ceia no acon-
chêgo _ sagrado do lar, rio 
banquete caseiro, na- festa 
doméstica da bondade, da de-
dicação, da solidariedade hu-
mana, a familia de Lisboa 
bate a lama das ruas com os 
pós molhados dentro das suas 
pobres botinas, ao som dos 
sinos, que badalam nas tor- 
r•es, ou enfarda os lençoes e 
desarma as camas, ria deso-
lação da casa em desordem, 
para o fim de mudar... de 
pia! 
Pobres cie nós! 

RAMALHO OrbTK ÀO, 

1 • (-1 1 FM-1-A •z UTIM S 

N'uma serena ta-ide memoranda 
A saia bocca de magoadas linhas 
Disse esta para, e cominovente e branda 
«Déixae-ãs vir a mim, as criancinhas, •r 

„ 

E nunca se apagou a vibração 
D'aquelle dôce e carinhoso appelló ; 
Chega o Natal e as criancinhas vão, 
Maravilhadas, à beijai-0 e vel-0. 

E o bom :Jesus, cuja tristeza ingente 
Lhe ensombra no Calvario o rosto fino 
Para attrahil-as mais suavemente 9 
Desce da Cruz e torna-se menino... 

A cUSTo Grì:. 

4 
Para os que longe estão dos povoados 
Em que viram a luz serena e puro,, r 
O Natal é um dia de Amargura, 
Tecido de desejos e cuidados. 

Quanta recordação 1 Quanta ternura 1 
Qu, s peitam=auseiates relembrados! 
— Evocação dós nossos bem amados 
Que já dorniem ria ' fr•ia sepultura... 

Eéçta de saudade. e de alegria ! 
Quanta idêa d'ari'Lòr entretecida 
E formada de pãz' e d'li frmoiiia ! 

( 

Mas logo nos invade a nostalgia, 
Se alguern (sue fôra parte d'esta vida, 
E' àüsente dê nós naquelle dia. 

JºSE' BRANQUINHO 

4 
Novo governo; novas nor-

rnas de'administração pub!i-
cà,'órientação nova, altamen-
te necessama,- altamente in-

dispensav•l ao progreçso na- 
cicnal: 

Poucas vezes é dado encon-
trai á frente da governação 
publica um ministério que, 
pelas pessoas que o compõem 
e pela orientação que repre-
sentara, possa assim inspirar 
a maior confiança no espirito 
p ublioo. 

0' partido progressista, a 
quem foi entregue a consti-
tuição ,do gabinete, é,., nas 
condições actuaes da _ vida 

publica port-uguéza, aqueilë a 
quem de direito pertencia _o 
exercício do poder. 

Porque o nosso glorioso 
partido é o unico agrupamen- 
io político verdadeiraìnente 
organisado, o unico que tem 
atraz de si o apoio efficaz 
de correligionar•ios dedica-
dos e unidos. 

Dentais não tem elie nodoa s 
feias, d'essas que muitas sus. 

peitas deixam de pouw leal-
dado ás ïnstituiçÓ10s. 

Com todo o patriotismo 
apoiou as soluções chamadas 
de acalmação. 

Hoje, que as, experiencia:s 
feitas demonstraram a neces-' 
sidade de caminhar, a urgen-
ela em deixar os emplastros 
provisorios e avançar por 
um amplo caminho de refõr-
mas impunha-se. 

O paiz de quasi tudo neces-
sita, porque nada tem. 

E' grandissima a missão 
histor•ica que o nosso partido 
foi chamado a cumprir. 

Elle saberá honrai-a e hon-
rar-se a si proprio,aflirman-
do mais uma vez que sabe 
bem comprehender as res-
ponsabilidades, que sobre si 
tomou, e -de que, como mil-
guem, saberá desempenhas-
se como deve. Como dizia o 
«Seculo», jornal adverso ás 
instituições e aos seus mais 
]e--tos defensores, _o partido 
progressista apresentou a 
pua baixeIla rica. 

N'esta phrase bem pode 
vêr-se condensado o quanto 
representa de garantia segu-
ra os nomes dos actuaes mi-
nistros. 

Todos já o foram e (suando 
sobraçaram pastas, soube 

ram bem affirrnar as suas 



competencias e o seu saber -e1 
patriotismo. 
O presidente, o sr. conse-

lheiro Beirão, é uma das in-
dividualidades do nosso meio 
_que de mais respeitos e con• 

-siderações desfruta. 
Como ninguém, elle tem, 

nos mais intransigentes ad-
versarios, admiradores fer-
,lõsos cio seu enorme talento, 
da sua honestidade sem ma-
cula, do seu patriotismo sem 
limites, do seu liberalismo, 
verdadeiro, sincero o apai-

xonado. 
Para dizer ao paiz e ao rei 

as garantias que dá o presi-

dente do conselho, basta di-
zer-se que se charra Frau-
-cisco Beirão. 

Nos ministerios encontra-

mos os nomes das srs. Dias 
Costa, tenente-coronel de en-
genharia, illustradissimo co-
lonial, antigo ministro ela 
marinha; ì\•.,oreira Junior, o 
sabio medico, parlamentar 
vigoroso, conhecedor profun-
do elos mais variados ramos 
de administração; coronel 

ìllathias Nunes, militar brio-
so e valente, competentissimo 
nos assumptos de sua espe-
cialidade; Azevedo Co(ltinho, 
capitão-tenente, o heroe do 
Barué, legitima gloria cia 
nossa marinha de guerra, 
bem experimentado desde os 
governos do ultramar aos 
conselhos da corôa; Eduar-
cl• -illnça, teneilte coronel 
d'engënlieiros, lente da es-
cola do exercito, I)roffrcíën-
tissirrio em assumptos di-. 
plomatiços; Soares Branco, 
capitão do exercito, uma das 
maiores capacidades finan-
ceiras, que a curta duração 
de um ministerio não deixou 
mostrar todo o valôr; Arthur 
ltlontene-,'o, cuja orientação 
em as sumptos da pasta da 
justiça é bem considerada e 
reconhecida-
São nomes conhecidos de 

todo o paiz .e lá fóra. 

0 respeito que inspiram 
e a orientação que professa., 
dão-nos seguras garantias de 
que bem proveitosa será a 
sua acção. 

1 

falte de T.rmel, az de- i?eTembro 

Antecipo-mo um diara es-
crever• esta minha tarefa se-
manal, porque e ticúlo, que 
os empregados na tvpogra-
phia quererão a,rruma.l• com 
o trabalho na sexta-feira por 
qualquer hora. 

—Entrou hontem o inver- 
no precedido de uma noitë de 
1i01'r0i'eS. 

Na segunda-feira; pelas 5 
horas da tarde, principiaram 
de fuzilas relampagos e de 
estrondear trovou, acompa-
n lia do s por descai-as de 
chuvas e de pedras, prolon-
gando-ase esta medonha tem-
pestadee até ás u hol•as. 
Durante estas quatro ho-

i`is, os regatos enf'a.rtai•aiii-
se pasmosaman'e, havendo 
uma cheia collossal,. sere 
ca1I<ar estr•ao os. o 
Hontem choveu mais ou 

menos Cm todo o dia, ruas a 

corrente dos regatos abateu, 
deixando moer os moinHos, 
civa trabalharam até á noite. 

Se: iam 5 flora.. da tarde 
qur)ndo se levantou uma tei•- i•os e aos ébrios ni`i.o os pós-
rlve!' tónipostade com viol en- so ver eia minha casa, e é o 
tos tufóes e penadas descar- motivo pOr1lue esta casa n:io 
r;a.> le clnavas, o que sc pro- vende vinho verde.» 
lon,,..rou até ao dia. ; E o vinho maduro en-ar-

i 

Pela manhã era imponente 
o estado dos regatos, que 
mal davam a conhecer o seu 
leito, estendendo pelos cam-
pos marginacs chie inxunda-
r•am. 

E' uma elieia formidavel ! 
As veigas pelo Salvador 

do Campo, Quir•az e Lijó, e 
que fór•mam o leito do fundo 
deste Valle. estiro rnnunda-9 
(Ias. parecem o Oceano. Não 
me lembro de, no começo -do 
inverno, ver por aqui uma 
cheia assim. E continuar-
se- ha.; porque o dia está com 
cara de inverno, o barome-
tro marca —cl)uva— o vento 
vae soprando de modo que 
mostra vontade de dar de be-
ber. 
A temperatura, pela sua 

parte, tem subido; o thermo-
metro tem marcado 16 centi-
grados dentro em casa, pelo 
que ha muita abundancia de. 
Fervas e de pastagens para 
o gado; ma 3 nós, que não 
somos gado, não gostamosz 

de nos ver entaipados em ca-
sa sem .poder ir lá fóra to-
mar uni pouco de ai. 

«i ,à,) ha nada que ande ,í 
vontade de Deus, como é o 
tempo», diz o nosso bom po-
vo na sua ingenua sabedoria; 
e, portanto, temos chie nos 
conformar com a vontade de 
Deus, e acecitar o que vier, 
sem que o Centro Republica-
no Antonio José d'Almeida— 
possa rlrcr•etut• o contrario.. . 
Ha-de gramar como nós;se 

não gramar mais alguma coi-
sa, graças aos tinturrnit nv,r.e 

rocios que estro no chilin-
dró. 

—0 meu prosado amigo 
Antonio Carnnona, tem i'elto postos tem o seu lado de =-alho e a soberba, n,ìo po-
lia e de attra.hente. na sua quinta da Cot mt)n:t t i ciem dòrrlinÍar ca•tricliosa, e 

1 , E na verdade, o que •l•nl aì'.)ItPat'I:LnlelltE . 1 uni largo It„Int.io de arvore. f • I 
de madeira e de frusta, n'es- ' fica a-gravar con4t.antemen- , ,r 

le o Imposto, guia l3 urna ='fi normaz de i estica. 
te anno. lio, -tidade devorai ser 
Monta a'200 o numero de propaganda acerrima, e `re fendicìas, e difundidas a 

pés de oliveira, .castanheiros solvida, ao ultirio transe; 
e nogueiras em grande quan- proclama a fraternidade dos 
tidade, e fruct.eiras de pomar, povos sob à influencia e egi 
como macieiras, pereiras e de do novo ideal de entendi-

eiros. mento universal, destruindo 
pece-u ora este, é que lhe, cabe os marcos de fronteiras e ac,- 
o nome ele prop igandi sta; clamandõ a communi(larie 
propa`andista de facto, e não de bens? Signffi a muito. E' 
de )alavra porque—palavras rlue Os raios fascinantes da 
levei-as o vento—. liberdade não a.liumiam os 
0 mesmo nos aconteceu obsceadOs nau . anIbiç:io, e 

com o au-mento da vinha e e oismo, e por isso o prin-
construcção de ramadas de cip10 de civilisação e ele pro-
ferro e de arame; foi o roeu f;r•esso para. andar e avançar, 
respeitavel amigo José de ►iecessit.a dos exer•citos que o 
Iiessa, que nos ensinou, pelo imponham, e das esquadras 
Cli1C fazia Ila5 Silas quintas d0 gire o satidein. Ura e isto o 
Couto e da Granja: foi quem clue os factos comprovam. _ 
primeiro construiu ramadas A Ingla+erra, nossa alua- 
de ferro e )óde dizer-se sue da, precisa de conservar a •• „ ,. 
foi elle queira ensinou os flue sua supremacia no ct:rrr•'ivlo 0 ó 0V0 GAMETE 
tistas por ncial. Milli os enormes anui a construir I)ote — 
aquelle -onero de ramad:ts. encargos a penar sobre oiti. In(;ttrlll)iclr) rx;1t.1 i: lies il(1 
E a lição deste propr•ieta_ Quer sela o partido coa- ) 

rio foi o bastante para sitie sol vador•, quer o liberal,.so_ . I•.st,lciu ele i)i -,tnls;tt irai 
todos o sè-uissem. A ver- br;ir:ando as pastas ela aduri-•nlsterlt_) +> ctlltit!ni;nte esta 
dade é esta, dC que eu dou 
testemunho e dou fé. 
A cultura da.. oliveira, siri 

nogueira e do castanheiro, 
iml,ue-se como uma, grande 
necessidade aos nossos pro-
prietai tos. 
Eu tenho algumas noguei-

ras plantadas por ruim; e a 
maior,que já está a produzir 
razas e nozes, foi plantada el  
em 1.7.1. 

rafado, não será mixordia, ó 
amigo Maia 2 
Ahi fica a rectificação co-

mo o amigo pede. O ramo, 
á hlorta, de loureiro verde, 
cairiu-me da pena• a fazei-
rethorica, e porque em, ge-
i=:tl é sempre assim. 

—` Continuam os assaltos ás 
capoeiras;: e_ahi para: Cara-
pC( OS e no Salvador houve 
tentativas de eritrarern em 
casas. 
Em Carapeços foi a um 

curral de ovelhas, e no Sal-
vador, á casa de uma mulher 
que vive sosinha. Ambas fo-
ram frustradas. 

Tenham os meus prosados 
amigos e ,collegas, assim co-
mo os meus benevolos e pa-
chorrentos leitores, festas 
muito alegres, muito felizes 
e muito cheias de venturas, 
taes como lhes deseja o sou 
affectuoso ` 

PANCRAGIÓ, 

—z-o-. 

R itlesfãíi ãt3s LGr3S e dos 

evangelisado e abraçado! Ah! 
mas, reflectindo, conheço que 
tudo que se apostoliza é em COlitítill0. 
ordem <to aniquilamento da 
paz, e da concordia, da ami-
zade e tio progresso. 
As escolas libertarias dif-

funr{em OS .Seus prínì'ipi0.S 

perniciosos destruidores elo. 
-que mais sagrado' i)óc. , ié► 
intellígenciá livre e bondo--à. 
No convivio universal lia 

que ter em conta os des-
varios dos demagogos, e 1)or• 
tanto o paiz da liberdade li-
dima, e invencível, tem ne-
cessidade de exigir novos sa-
erif cios aos seus coneida-
dãos, e de mostrar positiva 
e intemeratamente, os seus 
reedrscs marciaes, para 
n'um dado momento, que pó 
de ser bem proxinlo, (111,1 / 
Ur•7CS (It:r)'trrt pugnar pelo prí n1 

cip- de ó_ em e -da liberda-
de individual é collectïvà, 
A história regista em to-

dos os momentos de aniqui-
lação despotica e tvrannica, 
a interferencia beliefica da 
Inglaterra, para que a liber-
dade não seja vencida. 

E' o pile, mais antigo iro 
constitucionalismo; é o paiz 
onde mais cedo brilhou o sol 
fascinante de emancipação e 
ele independencia de classes, 
portalito custe,' o que cus-
tar, deve nessa hora lan-
cinante em que os interes-
ses mesquinhos, sordidos e 
insaciavels,agitam a Europa, 
tornar real e efl-ectíva a sua 
preponderancia - altruista e 
benefica, embora as ideias 
funt-tas da raça - latina a 
obi•i-uenl a couraçar-se com 
exelleitos poderoso, e es -

1 i ts forlüir} r, siri 0 or-

e da 
de-
todo 

o• transe. 
Já + que a falsa nortenção 

(tos fementidos jacobinos 
mundiaes arrastaram a so-
ciedade. a esta pugna Inóren-
te, em que se ha-ele debater, 
a outr•'or•a mestra dos mun-
,do.S novos, ao rirmos que a 
vencedrra de W, , teloo livre 
a llumunidade , dos barbaros 
dospoticos.Por isso os inipos-
to- do gabiuete liberal lon-
drino são uma Iieces•itÌa.de, 
que as -eratl.Óes futuras bem 
(liVaO, :C agradecerão com 
inclefenido amor. 

—Recebi um postal do meu 
iiiii;-o Costa Maia, de Lijó. 
em rire me diz que eu fui 
mal informado, pois que as 
vendas em Lijó são sete e 
nã.o são i 
Fique feita assim essa re-

ctificação até eu entrevistar, 
outra vcz,o meu informador, 
alue me. referiu os oito no-. 
mos dos proprietarios das 
oito vendas; aias... de i\iaio 
pari Mm-H n,io ha que rir.. . 
Diz mais, ,rue nem tortas 

teem o ramo de loureiro 
ver(le, pois qu(-, diz: —«por 
e` o(mi)to: a minha Caca IlaO 

ventile vi)ilio verde; eu me.,
mo sou avesso aos mixordei-

A verdade é que não-. se 
accomodarn, nem cedera, nas 
suas revindicações os mem-
bros das duas casas do par-
lamento britannico. 

i-, urna questão aecesa e 
que não se ili),igará taci cedo. 
O proposito firme erra que 

os Lords estão, de não ap-
pr'Ovarenl o au-mento de im-

nistração britannico, tem que 
esquecer todos os seus sen-
timentos, e de atteader ás 
e"'i-envias da situação. 

E' um governo liberal que. 
preside aos destinos da na-
ção amiga, mas as exigen-
cias da epocha impõem sa-
crificios e clispendios enor-
mes, para que nã.o se desça 
do plano•de primeira poten-
cia. 
Ao passo que fervilham li-

bordados em comicios e r'eu-
niões,nos esta'eiros dáGran= 
Bretanha,dá-se a ultima de-
mã.o, para se construir dois 
«Dr•eadnoa lits»,de 27,000 to-
nelada•. I-Iorrorisa. este- au-
gmento de força naval. 
No secu!ó'vinte, strccecsor 

do soculo XIX, percursor de 
uni estado de paz e fr•aterni-
sacão, o paiz mais poderoso 
da velha Europa, a, armar-se 
com os mais formldavei: eit= 
genhos de guerra Bile a reli n- 
ela naval ha inventado? Cu5.- 
tri a crer. A verdade dos fa-
ctos força,-nos ,ï ter como um 
dogma tal paradoxo. 

Pois bem: quer-se a paz, 
a communhã.o ele fraternida-
de, e o entendimento ele in-
teresses recíprocos? Quer-
Se. Ent,io Iara flue dispen-
dios inuteis, se o ideal c.-t,í 

uIsla e i ll•ti't: 1►ial't'( 11,11 

1)r();1(lssista, •SI'. Conselhei-
ro) Y_('I 'L i3eli'ito, 11111 dos 

r11ai5 1-CSpeit,nei4 homens 
priblicos doi nosso paiz 

co11\ idotlS.ec.`1 p,u,r ;c5 di 
\ el s_-ts p.l•<f a,  
e fadistas clì••inc;`,issilrz• , 
i;tIjos talentUs e nr )b:-ca y1.a 
lidad(:s de enl.,lcter s to ;,1 
1•antia d<•t I11ais honesta ie, 

progi'eSSI \a ad117ililstra({ I(i. 

0 noto ,-o\ci•no licOu as-
sim < cQnstituidt): 

Presideneiu,= sent pasta— 

•:eira Beir.-io. L . _ 
`7•eino— I)ii1S Gosta. 
a elida—Selares Bran-

CO. 

Juslica •\d11U1' 1ì10n-

tenero . 

Lxtran eiros — EdUar-

(l0 Villaça.  0 5ras 7 ›ubl iras — MO -- 

I'Blrci .11inl0i'. 

Guerra — :ela tl lias \TU-
neS. 

<nfa1-iliha—  A z e v e (10 

¡•A imprensa ilnpal'ci.1.1 
r• (JV bcu c ( 1111 elo0 10 Zt (Ic)ns 
tltt,íci- ) do-) 11i)\-O bON 01,110. 

S5 os jornacs jaeobinOS e 

n S Tilais ftli .,osaniente blo 
(' s ,j;S, sem eont Ido o11S11-

ic n pói- em duvidg_os Me-
rw i111clitos dtos novos iiii 

I1lstroS, atltc,ti1i • I11 

sa(,:ào cio nliniste► , pr o- 

ZDressista. 
SIlltlarnos o novo Igabl-

nete em (tile \ erros \ 111tos 
notabilis•-iml o>s do nosso 
Cr1 ande p:irtid(>, e t,o111ia-
mos eira que a sua admi-
llistra(•ìto represent,.u'il 0 

era ralidr•ciinento do paiz 

N o t(•. s ioC;te 
Os benemeritos 

da Santa Casa 

X « • hila da Etiruha» , 
eXce+lente seliiÉrliai'iu (lu 
Lisboa, publica, 110 seu 
UttltìlO I111n:('I'i). OS 1'1'11 <`1-

tc►s dos nCSSOS resl►eit<i- 
vNls pati'iC1C►S. si'S. - in-
tonlo. Lutes Leal, Vis-

conde. ele Sotittello e Josó 
i iunt;alv'cs Diasciv a, os t•aritu (1,esta villa ulmo 
tl es l;ellenleritus qt te à, de, Barcellinllos, konv e, 
Sailta Casa ela Vis(zrìrc►r- ' i[llltln(hl••►( S, CtlliCaI do 
(Iih crnlced(-ra111 inlpol'- i►astwlnt.es prejilizus. 
ttlrltCS dí-•nat,lv'e>s, (' U (' • 1 O rio Cavalo Cl)( ros-
aqui 'â, rl(.itici<uli(?C C(?1)1 <2 . sou aqui COiILÍ(ltra•'C1111i'rltt', 

hulttena•e►u clev'ida a t<iutil►indu a ar(la al—uils 
pl•( st<Intes 1•<lrt el1e111se.S. 

A(•olr1ll<u111a os retra-
tos unia lun(ra e(Irresllon-
tlí'lr('la ll t<1 v'1lla, Plll 

q(le Se E'ya'ltatll oS (1,ran-
5 I►1•••taclus ci(•s SeI'v'iri 1,  

sallt;r Ca ;a aos po-
bl,eS e se rende merec id( l 

lia dias (jlie temos es-
tado (Iellaixo (lu Tilais ri-
OOì'oS0 111 Ye'1']1O. 

Clim a coiistallte e cu-
1110Sa, .da•<itllo t(1do. 

I1011(10 a esCo1 r' _- i' toda a 
(rente  que se . atrev•i<t a 
s<illlr de e;tsa, e tran - 

f01.1i1a 11(lo as rUaS, pc r 
Iitol-rlentos, ei11 c(rtt(lalu-
sos fios. 

O vento soprava COI11 

tal v io -l niua que esean-
c;all iiva os •) Uarda-ch11-
vaS e os cila-

Ilells. 
Uni verdadeiro tr lv'e1'- 

no. A Noite da ultillia 
sei tolda-feü•a, principais 
mente, foi tempestuosa, 
fuzilando o relan•p«•o 
rl'11I11 !i -7<i•llear cons-
tante, Oliviildu-se fortes 
troe t)cs, e111gUa11t.0 g11e 0 
vento, winna enorllie fu-
ria, deri•lillava arvores, 
estilllaçav-a v'idr()s, le-
vllrit[l•'[i beiradas de te-

tliados, e a elitiv'a, em 
eu)i•i11eS lllatt•-<13, como 

11,1 11111110 não vias 10s, 

alagava tudo. 
1E'ni div'er'sas (ntsas, 

111et1'(IS, attlllirlll(10 tinta 

f;r;tn(Ie <llilu•a, Cuiino l a 
11,1St<lliteS arliltts til; II<tO. 

via. 

-Na quart<1-fuii do 
t<ll'(te..o rio Oflel•e(-ia unt 
titltto c•epe(•t<leuln, Lil era 
o v•otlu)le d'a11a que le-

e caloroso pleito aos 11e- v av-a, 111111111(1,111(10 I): r 
nNuel fitos íiillus cl este t_{1tt•lll(,tu (-)s c a nt l) o s 
concelho, elll (111Ci11 a di-
0,na. Illez.a aCl1tf111ISt.rfltl\'il 
da .1lisel icorclia erlcc111- 
truu a cultalx_►raç•º(.) itldis-
pells;1 et para <1 r("11isa-
(; ã o das Im portar k-'s 
ol ►ias (Itle • pru jertuu e 
v'<10 ConteÇ ii, em Iirev'e (' 
('tila arre111ataca0 nO11-

('kUlloS C 11! 

.• 11()ulen,Fedi ( 1, 
•a (la Htn'Opa » ,(' dia 111<11S 
!1«uranle lust.iça. A cila 
U7S ass(►C.lalndlS, Sai1dan-

d0 111x1~ 1.1111a vez os bar-

celtenscs prestin)ososque 
trio ( enerosa)rlenteatterl-
(lerarll a sulicitaçvo que 
lhes foi feit<l, em bem, i-
c10 d<1 nUSSa pl'llilell'a 

casa de caridade. 

wLw e a 
Oito seria feito rl'um cele-

bre bombo que estava a ser 
construido para o glande dia 
em que -o «bloco» fosse cha-
rnado ao poder? 

!_fito-se :ilviriras a quem 
o e:)contrar, o que não será 
facil porque consta que o tal 
bombo foi pelo rio abaixo na 
grando cheia de ha dias, 

Iuar•inaUs e ainda alu-
I11as ('< lC<2S de B<ti'C('111- 

RhU5 e (' lle•;<lll(1O <1 tal), 
US ar(,i,s (la v'elha pollt(; 
grau 1i,a eAt 1 v-iEa Cola 
13arcellinllos. 

Ai)ezar (jr15 f o r t e s 

a•il<1C:'1r0S que a 11)1Ude 

t-x1111111i , (;ra •;1'a[lde a 

quantidade de I)Ossoas 
(ltle, 11<i p01ltl :` nas lnai'- 
Irejis do rio, I)i'NSelit'ca-

V;11x1 <1 Cliei1,l. 
Os 11rc11lvus ca11sa(.lOs 

Dela cheia s •o l•ast<illtp 
it llpol t<l11t(s. 

Novo presbytero 

—Tendo concluído o seu 
curso, recebeu ha dias em 
Bra.-a a or de•n de presbN te-
0 o nosso pat.ricio rev.° sr. 
Padre Manoel Vieira Gonçal-
ves, filtro elo sr. Rorn:zo Gon-
çalves, bemgtiisto servo da 
Santa Casa ela itliserieordia 
desta viela. 
O rev.° Manoel Vieira Gon-

çalves, que foi um estudante 
cuidadoso, celebra,.hoje a sua 
prinicira missa na egreja ela 
Santa Casa. 
Cumprimentamo 10 e a pua 

familia. 



0 CLE Cá DA TEPflA DELUVAUTAÇÃO 

-Vale a pena registar o o «Diario elo Governo» 
ti 

que, nesta semana, se' tem ele quer#;t-felr;l passnda lu 
passado nos arraiaes bloques- blic'-,_)u o decreto-consulta 
tas cá da terra. 
0 soba-reg odor baixou ao l);ise;ido sere accard,tos do 

povoado, annunciando ás suprenno tt•ibtii2  il ndriiÍMi .- 
gentes a sua nomeação Pro- tr•atrio, em cate foi decidi-
xima de administrador do do chie o predeo peI teneen-
concelho,  para servir amigos te ;t 'íei-la José Mai-t.ins, 
e per seguir inimigos, até on-
de puc}essè. na e•trerna da freguezia de 

T;stava já preparado a fa- S. I:l iIag•) d Aldreu, per`- 
zer rir todos os governos ci- tel)ce a ostra ti•e•uezitt e níto 
vis dos seus assombrosos ta à de Santa Mraia de For 
Ientós saloios• jates, csoncellio ci'Espozende, 
Para a estação, á espera 

dos jornaes, partia o secre- corno it rnestr;a Ì)ropt iet<t-
tariº particular, toda «plaina- era pretendia em p 1 e i t o 
-do. Coiai tt Junta' dê, Paroclliit 
Que havia de mostrar • se' cl;t cita fre;crei;t. Esta dó 

era chefe in º)omin, ou a valer. CisìtO fel nitnto acertttdat e 

Dissolveria tudo, tudo. De- ele htrmonii I'om deciscìe, 
pois iria a Lisboa, de onde 
voltaria contentissimo, dizer 
dó «estar muito bem cotado» 
como... paco\•io. 
O chefe, de facto, esboçava 

um. sorrisin}fio de satisfação 
},elos beneticeos que recebe-
ria, e dë ania►•gura boi- ler 
ele viver d'111 Vencia empeis 
Cada. 

Conitudo tinha esperanças 
n a sub,cripçã.osinlirt, u m 
abaixo assignado que o Albi 
alo, o ilrfatigav-1 Albino (ela 
vazios na terra) promoveria, 

de que o Albino, o enfatua 
do Alblllo, faria uma propa-
ganda recliciada d'aquelles 
adjectivos lustrosos, çle que 
tens quasi c monopolio'., 
Recebida a noticia, sahìria 

uma manifestação com foque 
tos, muitos foguetes para err 
tilusiasmar º Albino Leite, 
com bombas e bombas, fio-, 
zando a rapasiada de toda a 
liberdade. 
Tudo o que a progressista 

cheirasse, ainda que de Ione" 
ge, haveria de passar um 
mau boccado, a adniinistra-
ção poderia ser desqualitiea- 
da, mas os i» fi<it„c purrlitLeur 
eram de primeiríssima. 1. 
Assine pensavam.construin-
do casteilos, os bloquistas cá 
dei. terra. Apuem, cl'elles. 
dizia com ;'r 1r lancholico de 
bardo sonhador: «P.iréce que 
sim lu 
Então animava-se o centro 

de cavaco, a ponto de um   
extranho á política local, en-
t1-iusiasmado, dizer: » assirn e 
todos iuntos podemanniquilar SaRía 
bem os progressistas.» 
Aqui toem uma arnostrita. No ultimo domingo reali-

caros leitores. Que lhes pa• sou-se, . na eFxreja do Terço. 
roce'? a fest.ividaclé de Santa Luzia, 
A titulo ele curiosidade da ,rue revestiu muita luiment.o. 

moo estes elementos. 
São notas interessantes pa-

ra um estudo de certas psv-
ellologia que cada dia offere-
ceni mais caracteristico as-
pecto. 
Demais é bom estabelecer 

o parallelo. 
Nósz, sentindo verdadeira 

alegria e sincero enthusias-
rno ao ver o governo entre-
gue ao nosso glorioso parti-
do, não pensamos erli vin-
ganças. Congratulanib-nos, 
cheios d'esperança no pro-
grésso patrio, ria benetica 
acção do gabinete novo. 

Elles, sonhando com o 
mando, só'-para exercer ,r•e' 
presalias, promettendo perse-
guiç•es, a satisfação d os 
odios mais vis. 
No meio de tudo-, a nota 

ultra picaresca:—o sóba dei' 
apparece nas- profundas de 
Santa Leocadia. 
0 chefe de facto, esse pr 

curará S. Bento, de que 
muito devoto e haUtt•é aS 
duo. 

nosso---

rev., 

csjofl?a• õe 11ofi is 

Ha dias que recébemá 
te conceituado diario 
tuense, um dos de maior 
regem, serie duvida, da 
pita! do norte. 
Agradecemos à . sua per 

nitìta com o nosso jornal. 

—Por despacho publicado 
no «Diarío do Governo» foi 
apresentado na freguezia de 
S. Pedro d'Alvito, deste con-
celho, o nosso prelado ami-
go e _ vigoroso corr•elligiona-
rio, rev.° Padre Domingos 
Rodrigues Neíva Duarte Pi-
nheiro, da mesma. freguezia. 
0 novo I:)acocho de S, Pe-

dro d'Alvito é um amigo nos-
so muito dedicado e sacerdo-
te estimadissinio. 

Pelo seu caracter e intelli-
gencia, o rev.' Padre Pinhei-
ro merece a estima é a con-
sideração de todos os seus 
amigos, que somos todos 
agrelles que com elle manto- 
mos relações. 

Feticit;amos o nosso queri-
do agi o e damos ta.mbem 

0 R F0RV AL 0 COSTA 
—0 sr. Antonio. Candido 0 activo e estimado indus - 

da Costa. soldado da compa- trial sr. D. José Domenech, 
nhia de reformados, com sé— digno digno director da Fabrica ele 
de em ''alença, perle-nos Serragem, contemplou a As, 
uma declaração relativa ao sociacão cios Bombeiros Vo-
seu comportamento civil. Iuntar•ios d'esta viela, com o 
Queixa-se o supplicante de donativo de 20,50x00 réis, em 

que em virtude de informa- reconhecimento dos serviços 
ções da ex." auctoridade ad- . prestados por esta corpora-

 çãoe policial, foi ç<ìo no incelldio havicio ha 
mandado recolher a Valenca, l tempos n'acltreìla -fabrica. 
vendo-se alei éni mil difficul-, 
dades para obter alojamento,   
pela rasão de o temerem co- _ 
mo a um gatuno pei*ígoso. •. SpIc a  ti o 
Sinceramente o declara--

mos, nada nos consta' n)rn 
con•to.0 em desabono dò sol- Realisa-sé hoje, no nosso 
dado refcarïnado Calididó Au- theatro Gil.'\ricente, uni va-
tonio da Costa. rindo espee(aculo promovido 
Qu•udo a. « Folha dá 'Ma pelo ;sr. Ai, thtirlAn ;elo. 

nli t» fazendo-se echo_ dos i N'èsteespectaculo toma par- 
' ' os nossos )arabens ao )ovo te 'Ir. Jos. Pi-atti com os-seus l I terrores de visioriarios dai a. 

do • ener;tnclo D. Antonio da freguer_ra cie S. Pedro d' ao publico noticias. dê hdi•'- celebres cães, tara, o cão cal 
Freitas Honorato e ele Alvito Dela escalpa do seu r irdes assaltos nocturnos, culador, que faz calculos de 

con`'oi mídade com ;.t er - novo parodio• rhue os pseudo assaltados ne- soinrirar, •subtr•ajiir; rnultípli- 
l;tde dos fartos, pais que _ fiavam, quando por. causa do car e diti•idir. é- q res e rzeìo, o 
r)s Iiabit;tntes dessa cº;isa   o rim.  locahsta da « Fºlha» e que- engraçado cai clo•v. 
seta ;ì e rorani consicler tdo jtindos,, •e ia . creando. em Um numero de vércladeira 
(riroclii;inos da frer*ueziit d` CRISE E • •ob•J1 Bar•cello-- u`ma ithmosi)liera novidade e extraordinaria sen- 

de toro receio, lemos e ouvi-- sacão. 
Aldr'c;lt; deste (_'.OT1CC1lIt), e mos lançar' a publico suspel- I`s- L= liei u,zr1 1Ve71rr, pllan-

A «folha publica uma lio- tas sobre um militar , não sa- tasistas iaponeses, que apre-
t;tt)to doe tth;tins e•érce- ticia da crise e organistição •, 

b`ernos se desertor , reforma- sentarão as ultimas creações 
r;un n r°.:ir o do i eQedor da de min)sterio que poder-se- da magia alonesacombinada. 
tnesnta freguezia. hia chamar- acanalhada se não do ou refractar ío. Na j 1 ï•ao nos . red•rdamos das \ segunda arte do es ,n_ 

fosse ridiculrz e parva. termos da noticia. Len-il)ra_ ctaculo serão desempenhadas Apresentamos os  Uni jornal sct•lo,. I•eclígldo . , 
<•r)rdeaes laral•ens ao por mente Sei'lati, recebcrra o mo-nos; siai, de ' que a vi- as conhecidas comedias em 

1 rr  novo rninister io na )ente de rnos pela primeira vez na :1 acto — «Rcca d Hercules» e 
o re, Ie.ta• el geri o 1 «Lie. eci< I «Folha», como n s recorda- a Borgia». 
P;tdrç'izioel Joarlttim ele espadas,inl, porque é in mos; tambem, que º +digiro. 

transigente adversario do seu q l- 0 espectaculo cor_ieca ás,8 
f,ucir fiz, cirno ahirtde de a < t1m iiiStrador ,'ém vis ta idas e_ meia dú 'doiiéi 
A ideou e C;ipell<to I• id;t1 <, (Iarti correcç ão, emi I èe <aIr<jo coritinua5 su•péitas, que ia ' 
da i';ts;t Real. termos e fôrma pi•opluos de °Pll?iáo dos crentes. nos.: as-

pessoa educada. _ saltos tinha do alludido- re-
 -o-i•-  Quem assim escreve mos- formado, tomou a delibera E n ., „ 

tra bem o quanto cle•c llliece raQ cle ppçlir á auctoriclãde IM e C • semanal i 
c militar a trar.szferenciá do T t o respeito e a boa educarão 

0 •LOCO•, AS •• •E•IA` 1_{ue toda a gente tem o dever Supposto assaltarite, como Os preços dos cereaes no 
dento olvidar, e temaiUda nas ver medida preventiva. nosso mercado, medida 17, 

A Folha annunéiava a su- nimas circurustancias da viela. Afora, ao que pare e; src- 373, são os seguïntes: 
bida do «bloco» ao poder, 1`:o mais insignificante dos cede que o reformado nada 
p traí antes das novenas d° seus actos se conhece o lio- tem que ver com os assaltos. 
Menino Jesus. \T<io será I)os` finem. Ira sua maioria -só existentes 
sitrel satber-se de que anuo Quem escreveu a tal noti- na mente desvairada ele as- 
são essas novenas uí- sustadiços . ou -exploradores A Folho contava, a° que cia ou 

uenãao reslwi aºo desencoro 'de.,reles politiquice, com. igike-. 
parece, 1J0`J; Ora COm• a COi- r0 )rio. iilSUlila4 Í)htírasd arre jïiQen- 
sã - falhou terei que cantar de p Á noticia é engra'ada, va- diam attíngrr' ò ligrio .e••ielo- 
ele novo. P:roiencia. collegui- le a era lér-sé. I4tefere-se s° administrador do conce-
nha, chie-.. dizem ser muito aios mlinistros .como a qual- lei°' ;; z  
boa pára a vista. quer reged,>r alei de Santa Leo- Bem a Iïroliosito vem que 

cadia, sem ofïensa ao digno frïsemos ; as çoiífiéqàencias 
a da estupidez,, leviandade ou regedor da dita fie€;uezia, ou - ' 

• ºdi0 de3aeS ' J;iVellt•Di'eS de 
a qualquer malsinados inve- r„ach<;• e outros dIspp,irates do 

•SLl i•7 joso da politiquice ISro••hn mesma iez 
ciara, 1` 
Bem se diz - que lia vozes O drgrro ìdmini`traclor pro 

que não cllegani ao céu I cedeu como devia: Só ha a 
q- b elogiar o zelo e a actividade 

z-o-imo  de s. el. ` e a boa direcção 
das operações policiaes. 
Apenas, lamentarnos uma 

Eleição falta que nã.o - pôde ter , per• ia  
dão: não proceder, energica-
ment eRealisou-se no ultimo do- mente contra os inventores 

millgo a eleição dos .corpos das atoardas, perdendo as- 
gerentes da Associação dos si' a- occasião de livrar-nos 
Empregados no Commercio de certos ,rt uches, bem mais 
de Barcellos, sendo eleitos )erigosos de que uses po-
para a suar, direcção os se- Ms diabos qne }cara ahi 
guineis sr s.: conimettiam o horrivel crime 

de pedir uma -esmoia' para 
ASSF\IBLEIA GERAL matar a forre. 

£I 

Pela ma.nh<t. houve musa a 
instrumental pela • orchest.ra 
da banda dos bombeiros vo-
luntar•ios que pela primeira 
vez- " se fez ouvir e (tne ouvi-
mos elogiar; á tarde houve 
sermão pelo nosso i)resado 
amigo rev. Padre Alberto 
Barbosa, digno abbade de 
Carapeçºs que mais urna vez 
contirmou os seus creditos de 
orador distineto. 
A egreja tinha uma arma-

ção vistosa e bem disposta. 
Tocou na vespera e no dia 

a banda dos voluntarios e foi 
rlãeim ido multo fogo. 

'.;Foi A" 0 T•IPOI•A-
As ultimas chuvas e vencla--

vaes desafinaram a já desafi-
nadartFvlhada manhã»,fazen-
do-a descambar mais ainda 
para o pé fresco, que lho ' é ha-
bitual. 
Em tuna noticia politica, 

tratando de assuniptos serros, 
esoi•ii;ta. com ares de hones-
tidade jornalistica, ii'uma lin-
<luagem de preto diz: 

«D'isto resultou um desar-
ranjo atmosplrerico, coriscos, 
raios e_ ïnundaç-cies». 

Oral digam lá: cerrem pód 
tomar a serio aquelle diab 

Presidente, João Fernandes 
Corrêa; vice-presidente, João 
Rodrigues Costeira; secl•eta-_ 
rios, João da Cruz Miranda e 
Manoel Joaquim Ferreira. 

CONSELiIO FISCAL 

Presidente, Antonio Perei- 
ra Martins;; secretario, José 
'Moreira, da Costa; vogal, Al-
bino Gomes du Cruz; substi-
tuto, João Ribeiro Pereira 
da Silva, 'Manoel Gomes Tor-
res .'e Antonio de Faria Aze-
vedo. 

t DIKECÇÁQ 

Presidente— Sebastiã.o Pe-
eira de Brito; vice-presiden- 

João Pinto da. Luz; secre-
trios, Agostinho Pires da 
il••a e Accacio Candido 
iicalves; vog tes elfectivos, 

atndido Alves 'Tare ns, An-
ilio ele Vascorlcellos Ban-

leir•a e Lemos, e João da SiI-
va 'Motta; voais •ubst.itu-
tos, Manoel Vieira d'Aze-
vecto; Jogo Pinto e Fran isco 
Fernandes Loureiro: 

Quanto ao reformado, pela 
nossa parte só sabemos o 
que fica referido. Ate' ali' 
nem o conhecíamos. 
A atletoridade militar gari, 

dou-o recolher temporaria-
mente ao seu quartel, no que 
não póde `ver-se coisa tão fe-
roz, como a «Folha),, auctora' 
de toda a dança,, quer. fazer. 
crer ao publico. 
0 facto de- m tndàr recolher-

um militar- ao3, iseuaieil, 
nunca foi riem pode ser eon-
sideï ado dm castí•o. 

—h. che-yaram a casa 
d• s•2as fa7•aiiiaS P a, r a 
])assarem as ferias do 

1•al-al, es acade.,Y,ieos d' 
`esta vida e copcellio. 

\•iiílro branco-580 
» amarello-540 
» alvo-800 

Trigo-940 
Centeio-5G0 
_ Fei rió raiíco 900 E, assim esta. empreza va,e 

» amarelto-7G0 cumprindo o seu programma 
vermelho-900 dando a conhecer, traduzida 

» cajado-•70t) para a nossa lingua, obras 
» I f`radinllo•% IO primas sobre as modernas 
»• - Pl'èto-80cJ questões sociaes e politicas, 

` i> manteiga-1000 que estão agitando todos os 
' » riistúr'a'-70J panes. 
Painço-800 , Em todos `os povos, de fa-
i reuioços -4 0 çto, se aceentua. hoje um mo--
Batatas, 1•• lciíos--4fi0 vimento de avanço ele instru-
ti'inho, pipa de 539 litros cção, para acquisiçã,o de Re-

galias moraes, intellectuaes, 
politicas e economicas. Todos 
vão procurar á instrucção os 
meios que lhes assegurem a. 

•• victoria nas grandes iodas da 
civilisação moderna —victoria 
essa . que sempre ha-de per-

I*rc•esn «unos: tencer áchuelles que melhor se 
orientarem por uma educa-
cão positiva sr: dr. Alberto per- ião positiva e.solida. 

>zçtardes I,"p;Ys Sépttiveda: Por,ugal,. mercê de muitas 
mas as e complexas causas, tem es" •lmarrh•t. as ex. sr. D. 

•l-relia B,• cz e D. Llrsrrrti•zic eo - tado fóra do contacto do gran-
de movimento social o scien-

sr, d:. 1'rrincisco L'a;bosct da titico, que- vai transformando 
cunha S -teu t•lr•iv; . todas as sociedades cultas. 0 
Dia '27 a si%'1 •. Zalmira livro agora publicado tende a 

I•. bt Zlo 1','rru• educar o povo portuguez, 
Dia, 28, a :sr;. a .U. ffIarta Jtt- desde o elemento op erario 

Ua da Silva : hebello e os sr.s, até ao elemento intelectual, 

DrlC2d de ti•,rtlsró (✓cCr'ai'anfL e D - - Ii sse grande rn•`.:'2C ? 
•rzfrr dando-lhe também a confie g s Per eira Esteve.s. ser, por fôrma a todos, 

29 a. 'sr. a D. ,mositzdcr  ' preherisivel, as questões so-
hEr•ru'nz 

L;r dÓ. a• ₹sr.'. I)..Jucintlzcz- ciaes e politicas que certa-
- lát ler L'<rrbvsa, mente l)ão-de assignalar o 
.:; secalo actual. . 

—Esteve- em Braga o noss 
querido arràigoi sr. dr. Vicira R« 
mos, da 1NT(1CCuj 

—Tutr;berz este->e nct mesma ci-
dade o nosso presctrlissinto amig 
e director deste jornal, sr, d7 
Jdaquirrt G. Paes cie Villa, 
Boas. 
—roi passar as festas do xa-

tal a Are ï fana, o si.. José Bel-
lezrt dos Santos, distineto advo-
gado. 

PA 

AMIURCIOS 

:1 r-o r*edad- •. 

Vende-se a 
pi de dé Sa il, 
e•• Viiia Cova, rue pe•'- 
-teitceu ao fallecido €pai' 
`ã alho a ti• •• ••O. 

E toda ciF crindada de 
muros, toda coberta de 
t'arnadaS-r de ferro e tem 
boa case de lial,iLaç ,o. 
Ver e trai-ar, cone 0 

e mo Sa', dr. Mendes d0 
Valle, tia mesma fre•t•e 
ZI<l . 

f. 

LIVROS NoVos 



LOJA DO POVO 
—DE— 

João, de çousa 
RUA D. ANTONIO BARROSO ÈD BARCELLOS 

)i:K; 
Magnifico sortido de flanellas pretas, -)iquets, dia-

gor.aes e casimiras de côr, para fatos do sobrecasaca, 
casaca, frak e palletot. 

.dica collecédo de pha?ztasias para vestidos, etc. 
3~ lanellas, chitas, morins, pannos crus, riscados, etc., etc. 
Completo sortidó de miudezus e tecidos parca ,forros 

Iilrguern ecripre serra uêr o sortido Festa casa, que teta por norma: 

Vender baraÉlo para N-ender muito. 
19 

PO••• MA DA SAN, • A E HEA CASA DA IMISE01C0001A DE 

•._ Edificio do Hospital- , 

Director—i]Liei:no iitures Duarfe 

pharmaceutico De i.& classe pela ünlaersiclºae De Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos os artigos que 
guarnecem uma boa phai'illacla. Agencia de segu-
ros. 

Companhia c1e Seguros r. 

e Fraternidade » — 
n 

Sociedade arianyma de responsabilidade limitada 

Capifaf^-X200:000$000 reis 

Setimo anno de bonnus aos si-s. segurados 

Esta companhia effectzia sez7-rcr•os inaritinzos e terrestres a 
preços rasoaveis. M7ern - az;entes em todas as localidades da 
Provincia do Minhó.-

Séde em Braba. 
1lgente em Barcellos, 

Eduardo 1'ii;'dio Vieira fumos 

Adubações aconi odadas ás culturas 
Alem de marcas feitas para muitas saltaras 

existetii. à venda das melhores causas de. Lisboa, o•z 
«colriponerit.es» de todas as adubações apropria-
das «.s diversas cultti.•a s: 

,NHrato 

: agaeE ••cEf'r 6T•3a2 -1 O,% ceie cal 

de rpoInsSIO 
n'sa `uE3.sr• • Ë • 9 `Li'IfflE38fl.,•e• 

` IE14alo cie i►a•@á a➢• 
•&C.SN0. e$e. cate. etc. 

Ha sempre o maxiino esçrupulo na preparação d(,s 

adubos encommendados para que os seus eEieito• sejam, 
c tiros. " 

Prestam-se escl<u°écimentos qu,indosejam precisos 

ou exigidos para a appIlea ân d estes mesmos adubos. 
.Pedidos a 

J0AtIIM GON, •r t1LV•S 3A SILVA MATTOS 
Meiiaor e meôll)oi official aa can, nra iIïr;nicìpal Ce Barcellos 

-P RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultunos dois annos, 
--por signal com extranordinarios resultados—tecia si 
de- fornecidos exclusi••:irrio.ite pela inipoi•tante e acre• 
ditadissima Casa Herold c:• C.a de L,fsbíi;t. 

hr. r míaelia. e Drogaria 

GALOS MAMA VIL`IRA RAMOS 
alta Barlona i c •reìfa —Barcellos 

Pnarnlac<utfco 

Serviço Permarenfe 

Deposito ele productos chiuiicos e nlaarauaçcntacos nac.ontaes e es-
 ,cires—Aguas :nii:cracs--Alg.,lias—Fun.Ias—Seringas—Irriga-

dort,.•—_Tl,erinonaetros—(fui;as outras especialidades. 
Completo sortido do tintas, oleos, atv.}íades, vernizes, 1, incei? 

etc. etc.= }ïcdicidacle nos preços.—Pu1v=ei•isadores cios melhores 
•uc•ores. 

Por Max 11orc ,iu 
•TrBapcçao õe iigosfinho Surfes 

— (M Comi -erci o d e X 1.i•eellos » -• 
SLIIANARIO PROGRESSISTA 

Reãacç5o, ai;minisfrScão e topoorfaphia: 

Rtla D. itnfonio Etirro3o, 
ASSIGNATURAS: 

á 

[Pagamento adeantado] 

BarcèlIos:.) trimestre. 300 reis 
semestre. Gí)0 

No Páiz ` trimestre ,  360 
semestre.  420 

Brazil. ) anno  "23Y00. f , 

PUBLICAÇOES 

» 
» 
» 
» 

Annuneios, cada linha  30 reis 
Repetição  20 » 
com municados, linha F,  ..   40 » 

—Os srs. assignantes toem 25 °lo d'abatimento: 

Annunciok litterarios, gratis, mediante um exemplar 
redaçção. 

—Annuneios-rêcláme annuaes, contracto especial. 

Grandes ármazeiis cie fc zendaS 
—de— 

t3 mals imporfar►fe esfabeiecinienfo cio Minho e Que = is bf -: 
rafo perice. 

Largo aa,porfa Iloºº e ïitla Barfona Oe 8reitas—Sº ceílos. 

  1` 0, MAIS BARA1` 0 TT-Ti 
Do -que -em parta aigurr;á 

Ninelrieni cot) pre nada sei) ver os° 
110008. preÇos, co.fil< desenbes Casa: 

" 

• e. a is cie :000 •rt••óNs - G • i-ei 
t • 

re - ravad oi•q gra ides ="(✓•l•Ic oes 
em hido. 

1>eÇam gratis o Calmoo- 

geral o.' 3 glMe aCnh.,s (l e f'er pQa-
bliendão. que eleve existir• em tostas as 
casos, consta de Talheres: Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa,de co-
piai-' Livros em branco. Coleiras, na-
valhas de barba_ e todos os artigos de 
barbeiro, aneis, agua de pintai o ca-
b•-,llo, numeradores, ,typographias por-
tateis, letras e chapas• esmaltadas, fo-

gareiros -a ppetroleo e álcool, filtros, balan:i-,, fogóe-, para 
quarto, macl•inas de manteiga, carne e <.uno doa, ferros de 
frisar, carteiras, maninhas e monogramma-, em prata, dou-
rador em casa, ganchos •para roupa, lacre, ferros para sei 
lar' a chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em- casta., bi-
iioculos, canetas com tinta permauente, moinhos para café, 
sobonete de tirar nodoas crepons, esporas, sebos em bran-
co, aparelhos do grinna.stiea : eampai:rhas: galheta ir•os, ma-
chirias pára cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetos, --
talões, rotulos a côres, retratos a erayon — d-udos sc°t çoe 
i•cre a céi•aó de todos os artigos no genero, com efiicinas e 
fabricas diversa-,, preiMado': com 3 niedalhas ele ouro. 
ílratk lfii•ii:-Gravador, Rua do Ouro, 1::,5 a 1G-i— L.ISI30:1. 

MIMAQ1I1  
:•S MENTIRAS CONVENCIONAES 

DA NnSS: t CI I`MISAÇ.10 

60 y; 

TraducçEto iiienRal ele;ele-
gantes vol•imes de duzentas pagina,, peta itisi iai ;- 
eante,quantia ele 200 reis em hi•ochura, e 300 réis. 
eneaclei•riacla 1 ! ! . Por trio insi•zlilicaitte quantia n<ïo 
se instrue quem nao quer ! 

Condições d'assiotlatura, (IMer lin4?i110 adeontado 
por valle ,do correio ou eia estampilhas p( ,síaes, 
por carta registada), franco de porte: 

Anno, 12 volumes, brocliad©.  2• 100 
Meio anno, G volumes »   1;5200 
Avulso  200 

Anno, 12 volumos, encadernado  ÍWA0 

Meio anno-, Wvolumes, » 1~0Avulso  300 

A' venda em todas as livrari,,is;, correspoiidení,es 
de provincia e no editor—.,\Rh AL7INIEIDA. 

Rua do Alecriili, 80. 8)`—Lisboa. 

r 

I 

Ì 

guas de 8•'•1ieen te --(Entre-os-Rios) 
U poderosa a saia acção nas affecções chro-

Epicas cios orm-ãos respir,,itor•ios, estorna o,l`-iYai-1o, 
iiifestiiics, ,] pparelho ut'in crio e peite. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. I ác ente abertas á  
a de, maio a IS de outubro. 

Deposito emRarcellos 
Pharmacia 

Cal-/OS é,1 Vieira ieira r̀amos mos 

de SOUS.i 

1Vgan•flca publrca(do de Iitteratura e modas 

Edição completa ou dois numeros por mez, sendo iim 
consagrado a modas e musica e outro a Iitteratura, beilis• 

artes, theatro viagens, etc. 

Redacção e administração k-->a'iS Rue Bergere,30-bis 

•ney elopedia cias Familias 
Renis`a illusfraôa ae instrucçün e recreio 

A encvclopedia mais util e ecouonlica cure se pit-
1)lica em, Portti•l. Cada • iiiio"de !2 numeros,----
800 reis, numero av=ulso, 100 reis. Toda a cvr-
respon(lencia deve ser diri(rida ao editor 's3 loel 
I_iicas Torras. rua Diario.de, Noticias. 0.3— I.ishoa. 

a 
t 

i :sorita ' 1tls fal-llilias 

C},7 

0.k Exi-lendido- } orna( de r• 
W modas contendo, em 
ü rnagnificas gr•ivitrr.g a 

preto e coloridas, to-

das a5 no\idaçles em 
cha;e•ts,,toilleter, plia.n-
tasias e colife__õe , t fri 
to para, •-e ih<•r..s-corn(1 
para criarett1;. 

Molde-s i ortaJos ecri 
ho natur;W. 

G;d._r nu nei•o. «?tI •-
da. Ii!ll' -, é : c ) in- 
pí:nhada do tiras Ilijrp • 

ra do RPetit Echo (le 
la Brod-ria u. ¡ or" sal es 

sr•,Z 
1'e ill de bordados em !b) 
toclo.14 ()s g,neros. 

80 e 100 reis por se_ 
rn:imr no acto da cn--

trega. 

As i- na-se em ie, . 1s 
a. livrarias e ria do 

editem A, t'ga c,.s,t 
33 rtriar•d —Josè Bar , t-)s 

t 
Ruir G.rrrett, 73 •r 

LIS B0A. 

•lúTccl:ssoR 

Bina, D. An•oiuo Barre—)fio—(:\nf.i Rua Direita) 
---BARCE•.LLOS - 

Co•lal•te3-o soi.1i(lo de ferra0el)• i)a-
eQomaes e extra1.io-eiras. Ferro '1` e 

••i•a •1•e )ara ramadas. Arcos € e, ferro' 
l)az"c1>< Va;Ii]]" s. Camas (ate ferro, lava io-
i'Ie5 P ()ae,•i " es. Ca 1.1)(,) li e,lo, 1•• i • Q,w e 

V idrOS. 8111.fa e to de coldre e en o [re , 

Pcilveris;,ipores de todos os SNSLeMas. Ferro e 
ac.o de -todas as din•eliscie•;, pai•lferreires. Cr.r•-áo 
de foi 'a. I.eodimos « Gc3het» e•áz?ill-

bus e deiii iis 'Iceessorios. FerrCaX ens completos 
d•>>°es, arados e esiriag.a1ltares. Ai•aè.es 

e cha, i°il•ts de ferro. Bicos e parailuscs para a 
il•esinos. Cliarrtivs e tombas aos preços da f il)r» 
ca. Agente das celebres bombas de pressão«I•leüi» 
I' -ciisas pa,ia espremer bagaço, systeina « al)1:i1I-
e outros. Cofies á prova de fofo. Preços il)cdi-
cos,. Otialidade garantida, 


